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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 
O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 

desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de avaliação que 

regule o desenvolvimento das aprendizagens. 

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar. 

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O 

que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as 

práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das 

técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se 

incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: 

princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 

as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 

Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 

“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% em cada 

Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação 

propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com 

os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de 

exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de 

ideias de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos 

outros; o agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar 

o trabalho bem feito e com rigor; o ser pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar 

pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo.” 
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Disciplina de Geografia C, 12º ano 

Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Analisar 
questões 

geograficamente 
relevantes no 

espaço mundial 
25% 

- Compreender as dinâmicas espaciais na nova ordem global. 
- Analisar a distribuição de assimetrias económicas e sociais à escala global, através da leitura de mapas 
e gráficos com indicadores económicos e sociais, nomeadamente os dos ODS.  
- Analisar a problemática do relacionamento entre centros de poder (EUA, UE, Japão, BRICS, TICKS, 
Países Emergentes), evidenciando áreas de conflito e áreas de cooperação.  
- Compreender a importância do processo de construção da UE na reafirmação da Europa como centro 
de decisão.  
- Conhecer exemplos e objetivos das principais organizações formais e informais de caráter 
supranacional. 
- Compreender exemplos de fatores potenciadores de tensões e conflitos a diferentes escalas: 
fundamentalismo s, nacionalismos, disponibilidade e acesso a recursos naturais, localização 
geoestratégica, entre outros.  
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica para compreender os dinamismos do mundo atual. 
- Explicar os padrões geográficos dos fluxos mundiais de população, evidenciando os seus principais 
fatores. 
- Explicar as causas e consequências da crescente urbanização, interpretando mapas e gráficos, a 
diferentes escalas.  
- Relacionar a importância das cidades com a organização das redes de fluxos, a diferentes escalas. 
- Reconhecer a emergência de novas formas de organização espacial, nomeadamente as macro 
regiões.  
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica para compreender os fluxos no mundo atual. 
- Compreender as assimetrias existentes no mundo atual em termos demográficos, sociais, económicos 
e ambientais, e os fatores potenciadores e dissuasores que as geram ou minimizam.  
- Explicar os contrastes demográficos existentes a nível mundial. Compreender causas e consequências 
das principais dinâmicas demográficas a nível mundial.  
- Reconhecer a existência, a qualquer escala de análise, da desigualdade na distribuição de riqueza, 
interpretando mapas e gráficos dinâmicos de indicadores compostos.  
- Explicar a importância da aplicação dos ODS. Reconhecer padrões de distribuição espacial de 
diferentes indicadores dos ODS.  
- Explicar a importância da sustentabilidade do Sistema Terra através de exemplos concretos, a 
diferentes escalas de análise. 
- Mobilizar as Tecnologias de Informação Geográfica para compreender os desafios de sustentabilidade 
no mundo atual. 

 

A, B, C, D, 
E, F, G, H, 

H, I 
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• Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 

 
 
 

• Observação: 
- Grelha de observação 
do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de observação 
do trabalho 
experimental; 
- Grelha de observações 
orais;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de 
trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
 



                                               Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro – Critérios De Avaliação 

3 de 4 

Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Problematizar 

e debater as 

Interrelações 

num mundo 

global 

45% 

- Reportar exemplos das rápidas mudanças a nível mundial das diferentes dimensões do processo de 
globalização.  
- Inferir a importância da globalização na criação de novas dinâmicas espaciais.  
- Equacionar os efeitos da crescente interdependência e mudança na definição de novos 
posicionamentos geopolíticos, geoestratégicos e geoeconómicos.  
- Evidenciar o papel da ajuda internacional aos países em desenvolvimento. 
- Apresentar aspetos positivos e negativos no papel desempenhado pelas organizações formais e 
informais de caráter supranacional.  
- Reportar situações concretas que podem afetar a segurança mundial. 
- Evidenciar consequências da desigual distribuição dos fluxos à escala mundial. 
- Equacionar a importância das cidades globais e das alterações recentes na distribuição da população. 
- Refletir sobre as consequências da desigual repartição dos fluxos migratórios à escala mundial. 
- Discutir os limites ao crescimento da população mundial e a homogeneização de estilos de consumo, 
tendo em conta a capacidade de carga do Sistema Terra. Ѻ 
- Debater questões económicas, sociais e éticas decorrentes da aplicação das políticas demográficas no 
mundo.  
- Debater medidas que contribuam para diminuir o fosso entre ricos e pobres, refletindo sobre o papel 
da comunidade internacional no atenuar da pobreza.  
- Exemplificar ações concretas de atuação das comunidades no cumprimento dos ODS e da Agenda XXI 
Local. 

- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
  

• Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Comunicar e 

participar 

30% 

- Demonstrar as fragilidades e as oportunidades da União Europeia no contexto internacional e na 
construção da nossa identidade. 
- Demonstrar que a globalização é multissetorial e que espacialmente não é isotrópica.  
- Exemplificar o grau de consecução das formas de cooperação Norte/ Sul, internacionalmente 
acordadas.  
- Evidenciar o esforço feito por diversos atores a diferentes escalas na aplicação dos ODS.  
- Reportar o grau de aplicação das medidas acordadas, em conferências internacionais, para a 
resolução dos problemas globais.  
- Demonstrar a implementação de ações concretas para aumentar a capacidade de sustentabilidade 
das grandes aglomerações urbanas. 
- Evidenciar a necessidade da cooperação internacional para a resolução dos problemas globais. 
- Reportar o grau de aplicação de princípios e medidas acordados em conferências internacionais, para 
a resolução dos principais problemas globais.  
- Divulgar ações concretas para aumentar a qualidade de vida e bem-estar nas grandes aglomerações 
urbanas.  
- Evidenciar a necessidade da cooperação internacional para a resolução dos problemas globais. 
- Investigar sobre o papel das comunidades e outros atores sociais, no atenuar da pobreza, a diferentes 
escalas.  
- Exemplificar ações concretas de atuação das comunidades no cumprimento dos ODS e da Agenda XXI 
Local. 
- Emitir opinião sobre atuações concretas que potenciem o uso adequado dos recursos essenciais a 
nível global.  
- Debater e emitir opinião sobre as medidas propostas em conferências internacionais para a resolução 
dos problemas ambientais globais, tendo em conta a sustentabilidade do planeta.  
- Sensibilizar e participar em ações concretas da comunidade local e/ou ONG no cumprimento dos ODS 
e da Agenda XXI Local. 

 

*Notas: 
1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


